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CAMPANHA SALARIAL 2019

Nesta segunda-feira (20) nossa 
Assembleia Geral deliberou que o Fórum 
das Seis reapresente a mesma proposta de 
reajuste salarial que consiste em 8% agora 
e um plano de recuperação até chegar em 
15,94%. E acatou o indicativo do Fórum 
das Seis de paralisar as atividades na 
próxima segunda-feira (27), por ocasião 
da negociação que ocorre à tarde.

A assembleia propôs que, caso a 
negociação não avance, o Fórum das Seis 
deverá indicar greve por tempo 
indeterminado a partir de 30/05, data do 
2º Dia Nacional de Lutas em Defesa da 
Educação Pública. 

Realizaremos nova assembleia em 
29/05 para discutir a data-base e nossa 
participação nos próximos protestos.

O Fórum das Seis já provou que é 
Está provado que dinheiro tem!

possível oferecer o reajuste reivindicado, 
já que a arrecadação do ICMS/2019 tem 
tido um crescimento consistente 
comparado ao arrecadado em 2018, 
superando as expectativas orçamentárias 
apontadas pelo Cruesp. 

Um le vant amento  fe i to  p e l a  
A D u n i c a m p  c o n s t a t o u  q u e  “o  
comprometimento com a folha de 
pagamento de 2018 foi o menor desde 
2012 e que este comprometimento sofreu 
uma queda acentuada a partir de 2016, 
fruto dentre outras coisas do arrocho 
salarial que tem sido promovido pelo 
Cruesp. Também é possível constatar, que 
o comprometimento acumulado nos 
quatro primeiros meses de 2019 é o 
menor, para o mesmo período, desde 
2012”. 

Sendo assim, cabe perfeitamente 
dentro do orçamento das Universidades 
os 8% de reajuste já!

As entidades estudantis – UNE, UBES 
e ANPG – com os movimentos sindical 
ligados à educação – Fasubra, Andes, 
Contee e CNTE, entre outros –  e os 
m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s  e s t ã o  
convocando o “2º Dia Nacional em 
Defesa da Educação”, em 30 de maio. 

A pauta central das reivindicações 
será, mais uma vez, o repúdio ao corte de 
30% da Educação Pública pelo governo.

As declarações desrespeitosas de 

2º Dia Nacional de Lutas 
em Defesa da Educação Pública

Bolsonaro sobre os protestos de 15 de 
Maio serviram de combustível para a 
construção dessa nova mobilização. 

Até porque não somos idiotas! Somos 
cidadãos e cidadãs indignados com um 
governo que ignora o papel essencial da 
E d u c a ç ã o  P ú b l i c a  p a r a  o  
desenvolvimento do país. 

Na assembleia foi reafirmada a 
necessidade de intensificarmos as 
reuniões de unidades para discutir os 
rumos da nossa data-base e nossa 
organização na Greve Geral, convocada 
pelas Centrais Sindicais para 14/06. 

A pauta em defesa da educação e 
contra a reforma está ganhando amplo 
apoio da população e precisamos estar na 
dianteira dessa luta, já que o momento 
exige unidade e pressão para que os 
parlamentares não votem a reforma.

Nossa organização está ganhando 
força e só termina quando derrubarmos 
as propostas que ferem nossos direitos. 
Então, quantas vezes for preciso, vamos 
ocupar as ruas até o nosso clamor ser 
ouvido: não ao corte de verbas e abaixo a 
Reforma da Previdência! 

Para barrar a reforma: Greve Geral

Reunião de Unidade
Hoje (23) tem Reunião de Unidade na 

Faculdade de Educação, às 14h30, na 
Copinha. É importante seguirmos 
mobilizados, ligue no STU e agende a 
reunião na sua unidade.

ASSEMBLEIAHOJE MEIO DIA - NO CICLO BÁSICO

Assembleia aponta nova paralisação pelos 8%, já!
Segunda-feira (27) tem rodada de negociação entre Fórum das Seis e Cruesp e nós vamos parar a Unicamp

A luta contra a Reforma da 
Previdência tem sido uma das questões 
centrais na defesa dos nossos direitos. E 
se engana quem acha que a medida não 
afetará os servidores públicos. Toda a 
classe trabalhadora será prejudicada, 
bem como as futuras gerações. Para 

Reforma da Previdência é tema de debate
expor os entraves dessa proposta o STU 
realizará a “Reforma da Previdência em 
Debate”, amanhã (24), às 11h, no 
Auditório GGBS (prédio DGA). 

Teremos a participação do Deputado 
Federal Arlindo Chinaglia (PT), membro 
da Comissão Especial da Reforma da 

Previdência na Câmara dos Deputados e 
Ricardo Sobral, assessor jurídico do STU 
pela Advocacia Sobral & Stoco.

Nosso direito à aposentadoria está 
ameaçado e precisamos nos mobilizar 
urgentemente para combater essa 
investida contra as nossas conquistas. 
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JUSTIÇA
Trabalhador Funcamp é 
reintegrado pela Justiça

Na tarde dessa terça-feira (21) a 
Comissão Permanente de Política Social e 
Saúde da Câmara de Vereadores de 
Campinas abordou a recente declaração 
incoerente do vereador Paulo Galtério 
(PSB) contra os profissionais de 
Enfermagem, feita na Sessão de 08/05.

Participaram os profissionais da 
Enfermagem da Unicamp, as diretoras e 
membros do CR do STU, o Coren, 
entidades representativas e movimentos 
populares da Saúde, todos com objetivo 
de exigir respeito e retratação ao jogar nas 
costas das trabalhadoras da Enfermagem 
a culpa pela crise na Saúde Pública da 
cidade. Crise provocada pelos sucessivos 
governos federal, estadual e municipal 

Câmara de Vereadores de 
Campinas vai debater 

os cortes na educação e os 
impactos nas instituições 

Trabalhadoras da Enfermagem exigem respeito

“Cortes na Educação e os 
Impactos na Unicamp e Instituto 
Federal” é o tema que será discutido 
na primeira parte da Sessão 
Ordinária da Câmara Municipal de 
Campinas. Será na próxima quarta-
feira (29), das 17 às 17h50, no 
Plenário da Câmara Municipal de 
Campinas.

A iniciativa é do vereador Gustavo 
Petta (PCdoB) que está atento às 
discussões que ocorrem na CPI das 
Universidades, na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, e aos cortes 
promovidos pelo governo federal na 
Educação Pública. 

A Câmara Municipal fica na Av. 
da Saudade, 1004 - Ponte Preta.

Diretoras e membros do CR do STU protestam na Câmara de Vereadores exigindo retratação

Confira a programação completa 
desse encontro no site e 

Facebook do STU.

A  5 ª  Va r a  d o  Tr a b a l h o  d e  
Campinas/SP decidiu que é nula a 
demissão de funcionários celetistas da 
Funcamp sem que fosse apresentada a 
motivação, bem como  realizado o 
devido processo administrativo com 
oportunidade de defesa ao empregado.

No julgamento, ocorrido no último 
dia 09/05, foi julgado procedente a ação 
para que um trabalhador demitido seja 
imediatamente reintegrado aos quadros 
da Funcamp, bem como sejam pagos 
todos os salários atrasados desde a data 
da demissão, sob pena de multa diária. 

Mesmo a Funcamp uma 
fundação de direito privado, a sua 
criação se deu através de recursos 
públicos da Unicamp, devendo assim 
o b e d e c e r  a o s  p r i n c í p i o s  d a  
Administração Pública, dentre eles, o da 
motivação dos seus atos. Ainda, com 
relação à fundamentação, o juízo disse 
que: “Não se trata de reconhecer à 
reclamante a estabilidade prevista no 
artigo 41 da CRFB, mas sim de exigir que 
a reclamada, que contratou funcionário 

sendo 

mediante processo seletivo público, 
providencie sua dispensa com o mínimo 
respeito aos princípios da publicidade e 
impessoalidade, ou seja, que apresente os 
motivos da preterição do obreiro, em 
detrimento de outra pessoa. Para tanto, 
deveria ter sido realizado o devido 
p r o c e s s o  a d m i n i s t r a t i v o  c o m  
oportunidade de defesa ao empregado.”

Segundo os advogados do STU, 
Ricardo Sobral e Lígia de Paula, “foi uma 
importante decisão, no sentido do 
reconhecimento da ilegalidade das 
demissões feitas pela Funcamp, pois 
sujeitas apenas à vontade do gestor, sem 
que o trabalhador tenha dado causa e 
que deixa o funcionário desamparado e 
sem segurança jurídica de seu emprego.” 

A decisão é de 1ª instância e ainda 
cabe recurso, mas representa uma vitória 
e um grande avanço para as ações desta 
natureza movidas com o auxílio do STU.

A garantia de realização de processo 
seletivo na Funcamp é fruto de uma luta 
do STU, que reconhece os trabalhadores 
da fundação como servidores públicos.

que cortam recursos do setor e não 
honram os compromissos financeiros 
com os serviços públicos. Exemplo disso 
é o caso da Unicamp, que arrocha nosso 
salário para compensar a falta de recursos 
prometida e não cumprida para 
manutenção da expansão universitária.

O STU aproveitou para protocolar 
uma Nota de Repúdio diante da 
declaração machista, desrespeitosa e 
desprovida de qualquer senso crítico da 
parte de um parlamentar que demonstra 
total desconhecimento a respeito dos 
problemas da saúde pública da cidade. 
Confira no nosso site a nota completa.

Mesmo sendo convidado Galtério 
não apareceu na reunião para se retratar.
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